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Introdução:	O	uso	de	medicamentos	para	 tratar	doenças	é	um	fator	crucial	na	qualidade	de	vida	dos	 indivíduos.
Segundo	a	OMS	(Organização	Mundial	da	Saúde),	a	automedicação	nada	mais	é	do	que	a	ingestão	de	medicamentos
para	tratar	sintomas	de	doenças,	por	conta	própria,	sem	o	acompanhamento	de	um	profissional	de	saúde	habilitado.
No	que	tange	à	ingestão	incorreta,	este	preocupação.	Objetivo:	Com	este	estudo,	objetiva-se	relatar	as	experiências
dos	discentes	de	enfermagem	quanto	à	realização	das	atividades	de	curricularização	de	extensão,	tendo	como	foco	a
temática	sobre	a	automedicação	com	psicotrópicos,	realizada	na	Unidade	Básica	de	Saúde	de	Quixadá-Ce.	Métodos:
Trata-se	de	um	relato	descritivo,	do	 tipo	 relato	de	experiência,	 referente	às	ações	de	educação	em	saúde	sobre	os
riscos	do	uso	abusivo	de	psicotrópicos,	realizada	com	os	usuários	da	Atenção	Primária	da	UBS	de	Quixadá-Ce	durante
o	 mês	 de	 abril	 de	 2024.	 O	 planejamento	 e	 a	 realização	 da	 educação	 em	 saúde	 foi	 abordada	 em	 03	 momentos
específicos:	 apresentação	 da	 temática;	 discussão;	 panfletagem.	 Resultados:	 A	 equipe	 abordou	 de	 forma	 clara	 e
objetiva	 tocando	 nos	 seguintes	 tópicos:	 automedicação:	 conceitos	 e	 caraterísticas;	 efeitos	 adversos	 e	 riscos
associados	à	automedicação;	medicamentos	psicotrópicos:	fatores	que	levam	ao	consumo.	Na	sequência,	foi	realizado
um	momento	 para	 o	 esclarecimento	 de	 dúvidas	 e,	 relatos	 de	 vivências	 de	 alguns	 participantes.	 Por	 fim,	 a	 equipe
distribuiu	 panfletos	 educativos	 com	 algumas	 informações	 importantes	 do	 nosso	 tema.	 Conclusão:	 Diante	 disso,	 foi
possível	perceber	que	o	público	alvo	não	era	totalmente	leigo	em	relação	ao	assunto,	a	julgar	pela	adesão	e	o	retorno
obtido,	 contudo,	 vale	 ressaltar	 a	 importância	 da	 educação	 em	 saúde,	 uma	 vez	 que	 essa	 abordagem	 fornece
informações,	estimula	uma	maior	capacidade	crítica	e	reflexiva,	levando	os	indivíduos	a	questionarem	suas	condições
de	vida	e	perspectivas	futuras,	visando	a	efetiva	conscientização	relacionada	ao	uso	abusivo	de	psicotrópicos.


